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Santo Antônio de Pos-
se conheceu na última 
quinta-feira, 29 de fe-
vereiro, seus adversários 
na fase de grupos da 10ª 
edição da Taça EPTV de 
Futsal. A equipe pos-
sense está no Grupo B e 
enfrentará Mogi Guaçu e 
Valinhos, por uma vaga 
na próxima fase. 

A cerimônia de ab-
ertura acontecerá no 
dia 8 de março, a partir 
das 18h30, no Ginásio 
Azulão, em Jaguariúna. 
A primeira partida será 
entre a dona da casa e 
Águas de Lindóia. Datas 
e horários dos demais 
jogos serão divulgados 
em breve

Na tarde de  5  de 
março, um evento mar-
cou a história educacio-
nal de Santo Antônio 
de Posse. A Prefeitura 
Municipal, em parceria 
com o Departamento de 
Educação, reinaugurou 
a EMEI Alice Menuzzo 

Semeghini, que estava 
fechada há vários anos. 
O antigo prédio da EMEI 
Alice agora abriga uma 
clínica, enquanto a re-
inauguração ocorreu no 
antigo prédio da merenda 
escolar, que passou por 
reformas e adaptações 

para receber 80 crianças 
de 6 meses a dois anos de 
idade.

A história por trás do 
nome da escola remete 
a uma figura represen-
tativa da cidade, Alice 
Menuzzo Semeghini, fil-
ha de imigrantes italia-

nos com um espírito em-
preendedor entrelaçado 
ao desenvolvimento do 
município. Sua trajetória 
na educação é peculiar, 
desde os tempos em que 
ajudava sua mãe com a 
pensão que recebia de 
cidades maiores  profes-

sores, diretores e profis-
sionais da educação que 
contribuíam com o ensi-
no no município de Santo 
Antônio de Posse.

No discurso emociona-
do de seu filho, João, ele 
ressaltou a importância 
de resgatar a memória de 

Alice na educação infan-
til, pode parecer paradox-
al à primeira vista uma 
comerciante ser escolhi-
da para dar nome a uma 
EMEI, porém, a escolha 
do nome faz todo o sen-
tido quando se entende a 
sua trajetória. 

Para as comemorações 
de 8 de março, o trabalho 
delas para que mais mul-
heres sejam homenage-
adas na data é intensi-
ficado, seja no cultivo, 
no transporte e nas ven-
das das flores, seja na 
criação de embalagens e 
campanhas publicitárias 
para promover o Dia da 

Mulher. De acordo com 
o Ibraflor - Instituto Bra-
sileiro de Floricultura -, 
o setor de Flores e Plan-
tas Ornamentais é o que 
mais emprega mulheres 
no agronegócio, com uma 
média de quase 50% de 
empregabilidade femi-
nina, chegando a 63%, 
dependendo da região.

Em mais uma ação 
preventiva contra à den-
gue, profissionais da 
rede de Atenção Pri-
mária à Saúde (APS) 
de Santo Antônio de 
Posse, promoveram en-
tre os dias 20 e 22 de 
fevereiro, um ciclo de 
palestras para alunos do 
primeiro ao nono ano do 

ensino fundamental da 
rede pública de ensino, 
com intuito de mostrar 
para os estudantes que 
pequenas atitudes po-
dem ser grandes alia-
das no combate ao Ae-
des aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, 
chikungunya, zika e da 
febre-amarela. 

Reinauguração da EMEI Alice Menuzzo Semeghini 
em Santo Antônio de Posse: Um resgate à Educação 

Infantil

Alunos da rede 
pública recebem 

orientações contra 
a dengue

Mulheres conquistam 
cada vez mais espaço 
no mercado de flores

4º Torneio Beneficente 
de Vôlei de Praia reúne 
54 atletas e arrecada 
150 Kgs de alimentos

“Grupo Viver Vale 
a Pena desfruta de 
passeio no Parque 

Bosque dos Jequitibás: 
Fortalecendo vínculos 

e autonomia na terceira 
idade”

Câmara aprova 
projetos do Executivo 

e do Legislativo e 
concessão de honrarias 

na Sessão de 26 de 
fevereiro

Futsal possense 
conhece 

adversários da 
primeira fase da 
Taça EPTV 2024
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O fim de semana foi 
de muito vôlei em San-
to Antônio de Posse, isso 
porque, no sábado, dia 2 
de março, atletas de toda a 
região estiveram presentes 
na quadra do Ginásio Mu-
nicipal de Esportes para 
participar do 4º Torneio 
Beneficente de Vôlei de 
Praia. A competição con-

tou com a participação de 
54 atletas e arrecadou 150 
Kg de alimentos que serão 
destinados à APAE. Além 
da competição esportiva, 
as participantes também 
foram homenageadas com 
um vaso e uma rosa, em oc-
asião ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado em 8 
de março.

A Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento So-
cial e o Fundo Social de 
Solidariedade, promoveu 
na quarta-feira, 28 de 
fevereiro, um passeio à 
terceira idade do Grupo 
Viver Vale a Pena, para o 

Bosque dos Jequitibás, em 
Campinas. 

Criado na década de 
1880, é um parque local-
izado no bairro Bosque, 
na Região Central, sendo 
uma das maiores e mais 
antigas áreas de lazer da 
cidade. 

A Câmara Municipal 
realizou, no dia 26 de fe-
vereiro, a 62ª Sessão Or-
dinária, retornando ao 
Plenário da Casa de Leis 
após a reforma do espaço. 
Houve o uso da tribuna 
por munícipes, a manifes-
tação dos vereadores sobre 
assuntos de interesse pú-
blico na “Palavra Aberta” 
e a votação dos projetos 

da Ordem do Dia: foram 
aprovados dois projetos 
de abertura de crédito 
adicional especial no Orça-
mento do município para 
atendimento de despesas 
da Secretaria de Desen-
volvimento Social, e dois 
projetos de leis de autoria 
do vereador Marcelo Fer-
reira (Marcelo da Popular/
AGIR).
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Gentileza na política é possível?

Mais tolerância, minha gente!

Mulher e sua vulnerabilidade no acesso à 
Previdência Social

*Domingos Sávio 
Zainaghi

Promover a gentileza 
na política é um desafio, 
até porque Maquiavel 
entendia que tal virtude 
não cabe nas discussões 
políticas. Mas existem 
algumas medidas que 
podem ser adotadas para 
cultivar um ambiente 
mais amigável e respeito-
so.

Os líderes políticos 
têm um papel crucial na 
promoção da gentileza. 
Eles devem ser exemplos 
de comportamento res-
peitoso, cortês e empáti-
co. Ao adotar uma postu-
ra gentil, eles inspiram os 
outros a fazerem o mes-

mo. Mas o que se vê é que 
os políticos estão longe de 
buscar a urbanidade nas 
discussões. Basta prestar 
atenção nos debates: só 
existem ofensas, e, no dia 
seguinte, o jornalismo 
pergunta quem venceu. 
Na maior parte das vezes, 
o candidato que foi mais 
agressivo é declarado 
como vencedor.

Estimular um diálogo 
construtivo é essencial 
para incentivar a gen-
tileza na política. É im-
portante criar espaços 
e oportunidades para 
que as pessoas possam 
expressar suas opiniões 
de forma respeitosa e 
ouvir as perspectivas dos 
outros. Isso pode incluir 

debates, fóruns ou grupos 
de discussão. Só que nin-
guém quer ouvir o outro 
que pensa diferente. Dia 
28 de fevereiro deste ano, 
por exemplo, o deputa-
do Ricardo Salles estava 
discursando na Câmara 
Federal, e, durante sua 
fala, foi vaiado e xingado 
de nazista e fascista pelos 
membros do Movimento 
dos Trabalhadores sem 
Terra (MST). Isto é tene-
broso: um deputado não 
poder falar no seu local de 
trabalho, o parlamento!

Investir na educação 
política é uma maneira 
eficaz de obter gentileza. 
Ao fornecer informações 
e conhecimentos sobre 
o sistema político, os di-

reitos e deveres do ci-
dadão, além da importân-
cia de diálogo e respeito, 
podemos capacitar as 
pessoas a se envolverem 
de forma construtiva na 
política. Esta educação, 
porém, deve começar a 
ser ministrada nas es-
colas, preparando desde 
cedo o futuro cidadão.

Realizar campanhas 
de conscientização sobre 
a importância da gentile-
za na política também 
pode ajudar a sensibili-
zar e incentivar a adoção 
desse comportamento. 
Isso pode ser feito através 
de mídias sociais, eventos 
públicos ou parcerias 
com organizações da so-
ciedade civil.

A participação cívica 
é uma maneira eficaz de 
promover a gentileza na 
política. Ao incentivar as 
pessoas a se envolverem 
ativamente no processo, 
seja por meio do voto, da 
participação em grupos 
de discussão ou do enga-
jamento em atividades 
políticas, estamos incen-
tivando a construção de 
uma cultura política mais 
gentil e colaborativa.

É importante propor-
cionar o respeito às dif-
erenças na política. Isso 
significa valorizar a diver-
sidade de opiniões e per-
spectivas, como também 
reconhecer que o diálogo 
e a colaboração são fun-
damentais para alcançar 

soluções coletivas. Ao 
respeitar as diferenças, 
podemos construir um 
ambiente político mais 
inclusivo e tolerante.

Viabilizar a gentileza 
na política é um processo 
contínuo e requer o es-
forço de todos os envolvi-
dos. Desta forma podem-
os contribuir para uma 
sociedade mais justa, 
colaborativa e respeitosa.

D o m i n g o s  S á v i o 
Zainaghi é advogado, 
professor universitário, 
autor do livro “Vale a pena 
ser gentil?” e palestrante. 
Realiza palestras sobre o 
tema gentileza na vida, 
nas empresas, no Poder 
Judiciário, na OAB e em 
outras instituições.

*José Renato Nalini

Vive-se uma era de 
ira e intolerância. Todos 
têm nítida noção de seus 
direitos, nem sempre 
de suas obrigações. Jul-
ga-se o próximo como o 
Tribunal da Inquisição e 
perdoa-se qualquer falta 
própria, seja qual for a 
sua dimensão. Entretan-
to, uma sociedade hu-
mana se destina a propi-
ciar a todos o integral 
desenvolvimento de suas 
potencialidades, até que 
a integralidade das cri-
aturas atinja a plenitude 

possível.
Conviver é perdoar. 

É relevar as falhas, que 
não são exclusivamente 
alheias, mas também são 
nossas. Os indivíduos 
bem formados até com-
preendem esse discurso. 
Querem ser exemplos 
éticos, quase perfeitos, 
longe da podridão dos 
demais. Só que a turba é 
surda à ponderação e in-
imiga da prudência. Leva 
ao patíbulo sem titubear. 
À menor suspeita assume 
feições de polícia investi-
gativa, polícia judiciária, 
Ministério Público e Pod-

er Judiciário.
É um daqueles para-

doxos de que se impreg-
na a humanidade. Um 
discurso, outra prática. 
Proclamação edificante, 
conduta miserável. Nin-
guém escapa a esse tribu-
nal implacável, o do levi-
ano julgamento pelos co-
etâneos. Dante, o incom-
parável artista, católico 
e florentino, sabia dis-
so, tanto que escreveu: 
“Fastidium etenim est 
in rebus manifestissimis 
probationes adducere”, 
ou “É coisa enfadonha 
querer demonstrar o que 

é bastante claro”. E não 
escapou à maledicência. 

Quando Giovanni Pa-
pini se propôs a escrever 
“Dante Vivo”, para res-
gatar o ser humano, e 
não o cultuado autor da 
“Divina Comédia”, ocu-
pou-se das fragilidades e 
dos vícios de seu person-
agem, lembrando que é 
justamente isso o que o 
aproxima de nós e o torna 
irmão nosso.

Correta a assertiva de 
que “Em cada homem, 
grande ou pequeno, há 
uma mistura, como dizia 
o poeta, de fogo e ester-

co. Porém, só poderão 
ser grandíssimos, como 
Dante, aqueles homens 
que souberam livrar-se 
dos elementos ignóbeis 
ou souberam queimá-los 
para tornar mais viva a 
chama”.

E nós todos, assuma-
mos com humildade nos-
sas falhas para, antes de 
nos posicionarmos quais 
carrascos do próximo, 
primeiro nos indague-
mos qual a nossa capaci-
dade de compreender, 
tolerar e perdoar aquilo 
em que também podería-
mos incorrer. 

A intolerância fere o 
semelhante, mas trans-
mite imagem nossa mui-
to diversa daquela que 
costumamos nutrir a 
respeito de nós própri-
os. Para conforto nos-
so, é mais conveniente 
começar a cultivar uma 
dose especial de tolerân-
cia. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Geral 
da ACADEMIA PAULIS-
TA DE LETRAS.

Ana Toledo*

A cada encontro sau-
doso com a turma do 
colégio ou da faculdade é 
uma surpresa. A suposta 
homogeneidade da turma 
de mesma faixa etária 
reflete realidades muito 
distintas. Você certamente 
encontrará amigas muito 
envelhecidas, com mar-
cas visíveis do passar do 
tempo, e outras, surpreen-
dentemente, jovens com 
o mesmo peso e cabelo 
ainda natural. O processo 
do envelhecimento, sem 
dúvida, não é linear, é mui-
to assimétrico e individual, 
como bem sabemos. No 
campo profissional tam-
bém não é diferente, nem 
todos conseguem atender 
os padrões sociais que 
reclamam por uma vida 
bem-sucedida e exitosa.

Envelhecer mais ou 
menos depressa é reflexo 
de incontáveis fatores, tais 
como, o ambiente natural 
do indivíduo, passado e 
práticas, herança genética, 
alimentação, investimento 
em bons hábitos para a 
saúde, como exercícios e 
alimentação ou o contrário 
de tudo isso - uma vida 
regada a excessos. E, nesse 
processo, nos deparamos 
com o gênero humano 
ímpar, o gênero feminino, 
que em todo mundo, vive, 
aproximadamente, em 
torno de 5 a 7 anos a mais 
do que os homens.

A justificar tal fato, 
podemos citar também 
a existência de fatores 
genéticos. Os hormônios 
femininos que funcio-
nariam como proteção, 
a própria menstruação 

feminina que propicia a 
eliminação de elementos 
oxidantes e muitas outras 
justificativas da genética e 
até da ficção.

No Brasil não é dif-
erente. A maioria viva 
da população brasileira é 
composta por mulheres e é 
sobre estas mulheres, bem 
como, seus reflexos previ-
denciários pelo tempo.

É urgente tecer aqui 
algumas considerações, 
no entorno desta person-
agem, que é o verdadeiro 
sexo forte e ainda pouco 
valorizada, figurando em 
estatísticas assustadoras, 
podendo com pesar, ser 
melhor traduzida, como 
o gênero da desigualdade.

A reforma da Prev-
idência Social, ocorrida 
em 2019, evidenciou ain-
da mais este fato, sendo 
muito prejudicial para 
a grande maioria dos 
brasileiros, de um modo 
geral, mas certamente as 
mulheres são a clientela 
mais prejudicada e mui-
tos dados divulgados pelo 
governo, que embasaram 
ou justificaram a reforma, 
não refletem nem de longe 
a realidade experimentada 
pelas mulheres brasile-
iras, que desaguará em 
uma velhice, ainda mais 
desigual, como se assiste.

Inicialmente, o Gov-
erno Federal pretendeu, 
na aludida reforma na 
Previdência, promover 
a equiparação da idade 
entre homens e mulheres 
para pleito de benefícios 
a partir de 65 anos. Como 
justificativa, o governo 
baseou-se em um levan-
tamento feito em 2013 
pelo Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS), 
em dezembro daquele 
ano, que revelou que as 
mulheres já representa-
vam cerca de 56,2% dos 
benefícios ativos no Re-
gime Geral de Previdência 
brasileira.

Enaltecendo, assim, 
sua vertiginosa partici-
pação progressiva no mer-
cado de trabalho de 2000 
a 2010, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). Dados que não re-
fletem a verdade real des-
tas mulheres, tanto social, 
quanto atuarial. O aludido 
censo de 2010, acenava 
para uma equiparação, 
quando na verdade as 
mulheres ainda recebem 
os menores salários, mes-
mo desempenhando a 
mesma função, dentre 
outras situações, não abor-
dadas.

Para finalizar, de acor-
do com dados forneci-
dos pelo INSS atualiza-
dos até 31/07/2015, cerca 
de 62,4% dos benefícios 
pagos pelo Instituto são 
iguais ou inferiores a um 
salário-mínimo, e, neste 
universo, encontram-se as 
aposentadorias por idade.

Como noticiado pela 
mídia, as mulheres são 
as “campeãs” das apo-
sentadorias por idade, 
contudo, não contam que 
são benefícios no valor 
de um salário-mínimo, 
sendo que mais de 70%, 
nesta mesma pesquisa, 
encontram-se as aposen-
tadorias por tempo de con-
tribuição, pertencentes a 
clientela masculina, contra 
pouco mais de 20% pagos 
às mulheres. Uma gritante 

diferença salarial do valor 
destas aposentadorias en-
tre ambos.

Desse modo, este 
“crescimento” da mul-
her, aos olhos da Previ-
dência, deveria ter sido 
melhor analisado e sope-
sado. Apesar do aumento 
expressivo de mulheres 
beneficiárias da Previ-
dência Social brasileira, a 
diferença nas espécies de 
benefícios, bem como nos 
valores recebidos pelas 
mesmas, reflete apenas 
o tratamento desigual no 
ambiente de trabalho ao 
longo da história.

Muitas mulheres, por 
inúmeras razões, ainda de-
moram mais a ingressar no 
mercado, principalmente, 
as mais carentes e vul-
neráveis, gestoras de lares, 
com trabalhos precários. 
E possuem inúmeras di-
ficuldades em contribuir 
financeiramente para a 
Previdência Social, viven-
do na informalidade.

E não podemos deixar 
de mencionar as pensões. 
Mais de 80% desta espé-
cie de benefício são pa-
gos para mulheres, que 
evidentemente refletem 
os salários empreendidos 
por seus maridos, que, em 
geral, são mais velhos, por 
isso vivem menos, além de 
outros fatores.

E no cenário atual, 
após a reforma, em caso 
de morte dos cônjuges, 
as mulheres sem filhos 
menores passaram a re-
ceber a título de pensão 
apenas 60% do valor da 
aposentadoria do falecido. 
O que vulnera sobrema-
neira a mulher idosa, que 
uma vez viúva, nesta faixa 

etária, certamente estará 
fora do mercado de tra-
balho, dependendo exclu-
sivamente do então salário 
do esposo/companheiro, 
para sobreviver.

Como se vê, a redução 
do valor deste benefício 
previdenciário contribui 
para o aumento da de-
sproteção social da mulher 
brasileira.

O grande desafio é 
o acesso das mulheres 
às contribuições sociais, 
que se dá pelo exercício 
de atividade remunerada. 
Então, é necessário com-
bater o exercício do tra-
balho informal, os baixos 
salários, em comparação 
a clientela masculina e a 
dupla jornada.

Muito por isso, seria 
impossível se promover 
uma equiparação previ-
denciária, entre homens 
e mulheres. Além das 
demais alterações na 
sistemática de pagamen-
to dos benefícios, diminu-
indo o valor destes, com 
base em dados não fided-
ignos com a realidade, 
calcados na expectativa 
de vida feminina e no sim-
ples fato de ser detentora 

de um maior número de 
benefícios, genericamente 
analisados. Tal interpre-
tação, errônea, fere o es-
copo da seguridade que é 
a proteção social.

Decorridos, quase cin-
co anos, pode-se concluir 
que a reforma da Previ-
dência brasileira, serviu 
para ampliar esta situação 
de desigualdade, reve-
lando de maneira solar a 
gritante diferença atuarial 
entre os gêneros.

É inegável e urgente 
que sejam tomadas me-
didas de ajustes diante 
desta realidade do envel-
hecimento da população. 
Porém, deverá ocorrer de 
forma gradual e justa e 
com vários olhares diante 
de tantas realidades. E, 
não somente no campo da 
previdência, mas do mer-
cado de trabalho, para não 
criarmos um abismo de 
desigualdade ainda maior 
no futuro.

*Ana Toledo é advoga-
da especialista em Direito 
Público e Seguridade So-
cial e sócia do escritório 
AC Toledo Advocacia - 
wwww.actoledo.com.br
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Reinauguração da EMEI Alice Menuzzo 
Semeghini em Santo Antônio de Posse: Um 

resgate à Educação Infantil
Da Redação

Na tarde de 5 de março, 
um evento marcou a 
história educacional de 
Santo Antônio de Posse. 
A Prefeitura Municipal, 
em parceria com o De-
partamento de Educação, 
reinaugurou a EMEI Alice 
Menuzzo Semeghini, que 
estava fechada há vários 
anos. O antigo prédio da 
EMEI Alice agora abriga 
uma clínica, enquanto a 
reinauguração ocorreu no 
antigo prédio da merenda 
escolar, que passou por 
reformas e adaptações para 
receber 80 crianças de 6 

meses a dois anos de idade.
A história por trás do 

nome da escola remete a 
uma figura representativa 
da cidade, Alice Menuzzo 
Semeghini, filha de imi-
grantes italianos com um 
espírito empreendedor en-
trelaçado ao desenvolvi-
mento do município. Sua 
trajetória na educação é pe-
culiar, desde os tempos em 
que ajudava sua mãe com 
a pensão que recebia de ci-
dades maiores  professores, 
diretores e profissionais da 
educação que contribuíam 
com o ensino no município 
de Santo Antônio de Posse.

No discurso emociona-

do de seu filho, João, ele 
ressaltou a importância 
de resgatar a memória de 
Alice na educação infantil, 
pode parecer paradoxal à 
primeira vista uma comer-
ciante ser escolhida para 
dar nome a uma EMEI, 
porém, a escolha do nome 
faz todo o sentido quando 
se entende a sua trajetória. 
Seus Pais chegaram ao 
Brasil como imigrantes 
da Itália, analfabetos, mas 
Alice compreendeu desde 
cedo a importância do in-
vestimento em educação, e 
investiu para que todos em 
sua família tivessem uma 
formação, tornando-se 

uma família instruída.
Em seu discurso, o Pre-

feito João Leandro Lolli 
destacou a merecida hom-
enagem a Senhora Alice e 
agradeceu a toda sua equi-
pe, especialmente à equipe 
da educação, por entregar 
mais uma obra importante 
para solucionar a demanda 
por vagas de creche no mu-
nicípio. A reinauguração 
da EMEI Alice Menuzzo 
Semeghini não é apenas a 
inauguração de um prédio, 
mas sim o resgate de uma 
história e um compromisso 
renovado com o futuro das 
crianças de Santo Antônio 
de Posse.

Da Redação

A CAIXA assinou, 
nesta sexta-feira (1º), 
Acordo de Cooperação 
Financeira no valor de 
R? 9,7 milhões com o 
Instituto GEA Ética e 
Meio Ambiente, para ca-
pacitar cooperativas de 
catadores de todo o Bra-
sil. O acordo foi celebra-
do na matriz do banco, 
em Brasília (DF), quan-
do se comemora o Dia 
Mundial dos Catadores 
de Materiais Recicláveis. 
Os recursos são oriundos 
do Fundo Socioambien-
tal CAIXA (FSA CAIXA).

A celebração contou 
com a participação do 

ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidên-
cia da República, Márcio 
Macêdo, do vice-presi-
dente de Sustentabili-
dade e Cidadania Digital 
da CAIXA, Paulo Rodri-
go de Lemos Lopes, da 
presidente do Instituto 
GEA, Ana Maria Luz, 
além de representantes 
de cooperativas de cata-
dores do Distrito Fede-
ral.

“Para a CAIXA, é uma 
alegria poder apoiar um 
projeto tão importante, 
que impacta a melhoria 
das condições de traba-
lho dos catadores, con-
tribuindo para o descarte 
adequado dos resíduos 

sólidos e impulsionando 
a geração de renda”, res-
salta o vice-presidente.

O projeto vai capa-
citar e estruturar coo-
perativas de catadores 
e catadoras de todas as 
capitais brasileiras e do 
Distrito Federal, para a 
destinação ambiental-
mente segura e econo-
micamente rentável dos 
resíduos eletroeletrôni-
cos, inclusive eletrodo-
mésticos, oferecendo à 
população uma possibi-
lidade para o descarte 
adequado desses resídu-
os.

Em 2023, a CAIXA 
iniciou o recebimento de 
propostas por meio de 

seleção pública. O Ins-
tituto GEA Ética e Meio 
Ambiente foi uma das 
empresas selecionadas.

Sobre o Instituto 
GEA:

O Instituto GEA – 
Ética e Meio Ambiente é 
uma entidade ambiental 
sem fins lucrativos, fun-
dada em 1999, especiali-
zada em Educação Am-
biental, e implantação 
de programas de coleta 
seletiva, reciclagem e 
minimização de lixo.

FSA CAIXA:
Criado em 2010, o 

Fundo Socioambien-
tal CAIXA (FSA CAI-

XA) tem como objetivo 
apoiar projetos de ca-
ráter social e ambien-
tal que se enquadrem 
nas ações e programas 

do banco vinculados ao 
desenvolvimento sus-
tentável para beneficiar, 
prioritariamente, a po-
pulação de baixa renda.

Da Redação 

As regiões de Campi-
nas e São João da Boa 
Vista firmaram termo 
de acordo e compromis-
so de gestão em saúde 
que garante mais de R$ 
580 milhões anuais em 
recursos do Tesouro Es-
tadual para os 62 muni-
cípios da região. A ini-
ciativa da Secretaria de 
Estado da Saúde con-
templa investimentos 
da Tabela SUS Paulista 
e do IGM SUS Paulista.

Nesta terça-feira (5), 
durante a 2ª Oficina 
de Regionalização da 
Saúde, promovida pela 
pasta, juntamente com 
o Gabinete 3D, a secre-
tária estadual da Saúde 
em exercício, Priscilla 
Perdicaris, assinou o 
documento ao lado de 
prefeitos e represen-
tantes de 137 entida-
des filantrópicas. Serão 
mais de 5,6 milhões de 
pessoas beneficiadas na 

região.
Priscilla Perdicaris 

falou sobre a importân-
cia da união com os mu-
nicípios para ampliar o 
atendimento nas regi-
ões. “O Estado se com-
promete em alocar re-
cursos e o município se 
compromete a colocar 
suas vagas na regulação 
estadual e em melhor 
atender a população. 
Quanto mais cedo é 
feito o diagnóstico do 
paciente, mais rapida-
mente ele entra na nos-
sa rede para receber um 
tratamento adequado”.

Adriana Martins, vi-
ce-presidente do Co-
sems-SP (Conselho de 
Secretários Municipais 
de Saúde), participou 
do evento e comentou 
sobre as discussões das 
oficinas. “Os municípios 
não têm mais espaço em 
seus orçamentos para 
avançar com os pro-
jetos, por isso sempre 
discutimos nas oficinas 

passadas a necessidade 
do co-financiamento. A 
regionalização possibi-
lita a participação dos 
setores para que essas 
questões sejam solucio-
nadas”.

Fila única
No compromisso fir-

mado entre Estado e 
municípios, também 
foi dado o pontapé para 
a criação da regulação 
regional única. As se-
cretarias municipais de 
saúde se comprome-
teram a disponibilizar 
as informações sobre 
oferta de serviços pró-
prios e sob gestão, para 
que seja possível uma 
implementação de uma 
regulação por região do 
Estado, o que resultará 
em maior transparência 
nas filas por procedi-
mentos do SUS.

IGM e TABELA SUS 
PAULISTA

Os repasses do IGM e 

da Tabela SUS Paulista 
abrangem a população 
das Redes Regionais 
de Atenção a? Saúde de 
Campinas e São João 
da Boa Vista, nomeadas 
como RRAS 15 e RRAS 
16, respectivamente.

O IGM SUS Paulista 
destina diretamente aos 
44 municípios da RRAS 
15 R$ 70.788.170,00, 
anualmente, e aos 18 
municípios da RRAS 
16, R$ 22.422.875,00, 
anualmente, com re-
passe per capita va-
riando entre R$ 15,00 
e R$ 40,00. Ao todo 
serão repassados, anu-
almente, o valor de R$ 
93.211.045,00. Esse in-
centivo contribuirá de 
forma concreta para a 
melhoria da atenção 
primária à saúde da re-
gião.

Já a Tabela SUS Pau-
lista corrige o sub fi-
nanciamento da tabela 
SUS federal, comple-
mentando com recursos 

do tesouro do estado, 
para aproximadamente 
102 prestadores filan-
trópicos da RRAS 15, o 
montante mensal de R$ 
27.440.602,17 e para 
aproximadamente 35 
prestadores da RRAS 
16, o montante mensal 
de R$ 13.130.550,78. 
No total, serão repas-
sados mensalmente R$ 
40.571.152,95.

O coordenador do 
programa de Regiona-
lização da Saúde e con-
sultor da Organização 
Pan-Americana da Saú-
de (OPAS), Renilson 
Rehem, também desta-
cou a iniciativa. “Quan-
to mais agentes estive-
rem envolvidos nesse 
trabalho tão grandioso 
para a saúde, melhor 
ainda, assim consegui-
mos avançar cada vez 
mais com o projeto de 
regionalização”.

 Gabinete 3D
Pensando na otimi-

zação dos serviços ofe-
recidos à população e 
na definição de políticas 
públicas, o Governo de 
SP desenvolveu o Ga-
binete 3D, projeto que 
visa a articulação entre 
secretários do Estado e 
gestores de cada muni-
cípio. O nome da ação 
remete aos três “Ds” 
que regem a gestão: Di-
álogo, Dignidade e De-
senvolvimento.

A Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES) 
foi a pasta escolhida 
para a inauguração da 
iniciativa, conforme 
as demandas de saúde 
identificadas durante a 
primeira fase das Ofici-
nas da Rede Regional de 
Atenção à Saúde. Com o 
projeto, são promovidos 
encontros do secretário 
da saúde, Eleuses Paiva, 
com lideranças políticas 
locais, administradores 
dos hospitais e visitas 
às unidades hospitala-
res da região.

Caixa assina acordo de R$ 9,7 milhões para 
capacitar cooperativas de catadores em 

todo Brasil

Governo de São Paulo anuncia mais de 
meio bilhão de reais para a saúde das 

regiões de Campinas e São João da Boa 
Vista
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Em mais uma ação 
preventiva contra à 
dengue, profissionais 
da rede de Atenção Pri-
mária à Saúde (APS) de 
Santo Antônio de Pos-
se, promoveram entre 
os dias 20 e 22 de feve-
reiro, um ciclo de pa-
lestras para alunos do 
primeiro ao nono ano 
do ensino fundamental 
da rede pública de ensi-
no, com intuito de mos-
trar para os estudantes 
que pequenas atitu-
des podem ser grandes 

aliadas no combate ao 
Aedes aegypti, mosqui-
to transmissor da den-
gue, chikungunya, zika 
e da febre-amarela.

As palestras foram 
realizadas por meio do 
Programa Saúde na Es-
cola (PSE), que visa à 
promoção e prevenção 
em saúde de manei-
ra intersetorial junto 
às escolas, com a in-
tegração e articulação 
permanente das Secre-
tarias da Saúde e da 
Educação.

Alunos da rede pública recebem 
orientações contra a dengue

Gustavo Reis e Dário Saadi convocam 
reunião de emergência da RMC para 

discutir avanço da dengue 
De Jaguariúna
 
O prefeito de Jaguariú-

na e presidente do Consel-
ho de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), Gus-
tavo Reis, e o prefeito de 
Campinas, Dário Saadi, 
convocaram uma reunião 
emergencial do colegiado 
da RMC para esta sex-
ta-feira, dia 8 de março, às 
9h. O encontro vai aconte-
cer na Sala Azul da Prefei-
tura de Campinas.

“Em virtude da epi-

demia de dengue e con-
sequente decretação do 
estado de emergência pelo 
governador do estado, 
entendo de fundamental 
importância uma reunião 
dos prefeitos para traçar-
mos um plano de ação em 
conjunto ao enfrentam-
ento da dengue na nossa 
Região Metropolitana de 
Campinas”, disse Gustavo 
Reis.

“Há uma preocupação 
muito grande com a den-
gue e os municípios têm 
que unir esforços para 

combater e vencer essa 
doença”, comentou Dário 
Saadi.  

Além dos 20 pre-
feitos, também deverão 
participar da reunião os 
secretários municipais ou 
diretores de Saúde dos 
municípios.

SERVIÇO
D a t a :  s e x t a - f e i r a 

(08/03)
Horário: 9h
Local: Prefeitura de 

Campinas – Sala Azul (4º 
andar)
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Câmara aprova projetos do Executivo e do 
Legislativo e concessão de honrarias na 

Sessão de 26 de fevereiro

A Câmara Municipal 
realizou, no dia 26 de 
fevereiro, a 62ª Sessão 
Ordinária, retornando 
ao Plenário da Casa de 
Leis após a reforma do 
espaço. Houve o uso 
da tribuna por muníci-
pes, a manifestação dos 
vereadores sobre assun-
tos de interesse público 
na “Palavra Aberta” e a 
votação dos projetos da 
Ordem do Dia: foram 
aprovados dois projetos 
de abertura de crédito 
adicional especial no 
Orçamento do município 
para atendimento de 
despesas da Secretar-
ia de Desenvolvimento 
Social, e dois projetos 
de leis de autoria do ver-

eador Marcelo Ferreira 
(Marcelo da Popular/
AGIR), um que institui 
no Calendário Oficial do 
Município a “Semana 
Municipal de Prevenção 
à Pedofilia pela Inter-
net” e o outro que cria 
a “Homenagem ao Ser-
vidor Público Municipal 
Aposentado”. Também 
foi aprovada a concessão 
de honrarias de títulos 
de Cidadão Possense e 
Medalhas de Honra do 
Município.

Confira:
Projeto de Lei  nº 

16/2024, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir 
crédito adicional espe-
cial por recebimento de 

Transferência Especial 
da União no valor total 
de R$ 300.000,00 (trez-
entos mil reais) para 
atender despesas da Sec-
retaria de Desenvolvi-
mento Social.

Projeto de Lei  nº 
17/2024, que autori-
za o Poder Executivo a 
abrir crédito adicional 
especial no valor de R$ 
13.000,00 (treze mil 
reais), para atender des-
pesas da Secretaria de 
Desenvolvimento Social.

Projeto de Lei  nº 
003/2024, que institui 
e inclui no Calendário 
Oficial do Município 
a “Semana Municipal 
de Prevenção à Pedo-
filia pela Internet”, a 
ser comemorada an-
ualmente, na primeira 
semana de aulas na Rede 
Pública Municipal. Au-
tor: vereador Marcelo 
Ferreira (AGIR)

Projeto de Lei  nº 
006/2024, que institui 
Homenagem ao Servidor 
Público Municipal Apo-
sentado no Município de 
Santo Antônio de Posse. 

Autor: vereador Marcelo 
Ferreira (AGIR)

D E C R E T O S  L E G -
ISLATIVOS DE CON-
CESSÃO DE HONRAR-
IAS APROVADOS:

Vereador Marcelo 
Ferreira:

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 001/2023- 
Outorga Título de Ci-
dadão Possense ao Sr. 
GILBERTO MARTINS 
NOGUEIRA.

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 002/2024 
- Outorga a Medalha de 
Honra ao Mérito Es-
portivo ao Sr. PEDRO 
NOGUEIRA FILHO.

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 004/2024 
- Outorga a Medalha de 
Honra do Município de 
Santo Antônio de Posse 
à Sra. CIBELE APARE-
CIDA DE TOLEDO.

Vereador João Mar-
cos Bazani

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 006/2024 
- Outorga Título de Ci-
dadão Possense ao Sr. 
LUIS GUSTAVO AVILA 

PASSINI.
- Projeto de Decreto 

Legislativo nº 007/2024 
- Outorga Título de Ci-
dadão Possense ao Sr. 
EDMAR OLIVEIRA DE 
SOUSA.

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 011/2024 
- Outorga Título de Ci-
dadão Possense ao Dr. 
FELIPE AGUIAR.

Vereadora Ana Clau-
dia Leite Ferrari

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 08/2024 
- Outorga Título de Ci-
dadão Possense ao Juiz 
de Direito da 1ª Vara 
Cível do Foro da Co-
marca de Jaguariúna 
do Estado de São Paulo, 
Dr. MARCELO FORLI 
FORTUNA.

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 012/2024 
- Outorga a Medalha de 
Honra do Município ao 
Sr. Prefeito Municipal 
JOÃO LEANDRO LOL-
LI.

Vereador Valdemir 
Lopes da Silva

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 009/2024 

- Outorga a Medalha de 
Honra ao Mérito Esport-
ivo ao Sr. JOSÉ ELIAS 
CONCEIÇÃO.

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 010/2024 
- Outorga a Medalha de 
Honra do Município de 
Santo Antônio de Posse 
ao Sr. PAULO JOSÉ DA 
SILVA.

Vereador José Rober-
to Ferreira Brandão

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 013/2024 
-  Outorga Título de Ci-
dadã Possense à Juíza 
de Direito da 2ª Vara 
Judicial da Comarca de 
Jaguariúna, Dra. ANA 
PAULA COLABONO 
ARIAS.

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 014/2024 
- Outorga Título de Ci-
dadã Possense à Sra. LA-
RISSA ASSIS MORAES.

Vereador Adalberto 
Bergo Filho

- Projeto de Decreto 
Legislativo nº 015/2024 
- Outorga a Medalha de 
Honra do Município de 
Santo Antônio de Posse 
à empresa TERRA VIVA.

Com moção apresen-
tada pelo vereador Jan-
derson Adriano Ribeiro, 
o Chiba e aprovada por 
unanimidade durante a 
4ª Sessão Ordinária de 
2024, realizada nesta se-
gunda-feira, 4 de março, 
a Câmara Municipal ho-
menageou a equipe es-
portiva “Imigrantes Fu-
tebol Clube” pelo apoio 
à conscientização do au-
tismo através da inserção 
do símbolo mundial nos 
uniformes dos atletas.

A nova vestimenta, 
lançada esse ano foi uma 
ideia proposta pelo inte-
grante Weslleyn Inácio e 
sua esposa Tássia Maria, 
pais de autista que em 
conversa com a diretoria 
da equipe enxergaram a 
necessidade de conscien-
tizar e alertar a sociedade 
da importância de um 
diagnóstico precoce atra-

vés de conhecimento, 
qualificação e capacita-
ção dos profissionais de 
educação e saúde.

De acordo com a mo-
ção, o símbolo é repre-
sentado pelo infinito nas 
cores do arco íris e cele-
bra a esperança e a diver-
sidade de expressão den-
tro do TEA (Transtorno 
do Espectro Autista).

Ainda na moção, o ve-
reador Chiba citou que o 
gesto, merece total res-
peito e admiração pois 
possibilitou as pessoas 
autistas a oportunidade 
de se sentirem valoriza-
das e integradas na socie-
dade, através do esporte, 
que é uma grande ferra-
menta de inclusão.

Em tribuna, Chiba fa-
lou sobre esse reconhe-
cimento à equipe e para-
benizou aos atletas pela 
iniciativa. “É extrema-

mente importante apoiar 
e tornar a causa cada vez 
mais evidente, e o Imi-
grantes F. C é a primeira 
equipe de futebol amador 
da história do nosso mu-
nicípio a se conscientizar 
e tomar uma iniciativa 
tão bonita como essa.”

O vereador exaltou 
ainda que essa é uma 
moção absolutamente 
justa e merecida, por dar 
o espaço dentro do es-
porte, em especial do fu-
tebol que é tão forte den-
tro do município para 
um tema tão relevante.” 
Parabéns a toda a dire-
toria e a todos os atletas 
que vestem a camisa por 
fazerem algo muito além 
do futebol,” pontuou.

O membro da direto-
ria Rodrigo Aparecido 
Mafra explicou que co-
nhecem a importância 
da causa e por isso não 

pensaram duas vezes em 
atender o pedido. “Es-
tamos muito felizes e 

agradecidos ao Chiba e 
aos vereadores, foi muito 
satisfatório receber essa 

homenagem e motivo 
de muito orgulho.” con-
cluiu.

Sabe aqueles assun-
tos em que a maioria 
dos microempresários 
têm dúvidas? Preço 
dos produtos, assun-
tos de RH, liderança da 
equipe? Então, todos 
eles são tema de cursos 
numa nova iniciativa 
da Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Holambra (ACE Ho-
lambra). É a Academia 
de Estudos Empresa-
riais ACE.

As aulas já começam 
em menos de um mês, 
no dia 19 de março. O 
tema será: Diminua 

seus riscos, entenda 
como precificar seus 
produtos e serviços.

A aula inicial, das 
18h15 às 20h15, será 
aplicada pela contado-
ra Tamires Coelho, em-
presária em Holambra. 
“Todo curso tem o pro-
pósito de minimizar 
dúvidas com as quais 
os empresários se de-
param todos os dias”, 
fala Suzi Celegatti, ge-
rente da Associação 
Comercial. “Em cada 
encontro, será escla-
recido um assunto de 
interesse dos empre-

sários, indicados por 
nossos associados, no 
nosso contato do dia”, 
completa.

Associados e não as-
sociados podem se ins-
crever na Academia, 
com desconto para fi-
liados. Com apenas 
uma inscrição, o aluno 
adquire todo o pacote 
e participa de todos os 
módulos.

Até maio, a Associa-
ção Comercial já tem a 
programação, sempre 
no auditório da ACE, 
das 18h15 às 20h15:

MARÇO

19 - Diminua seus 
riscos, entenda como 
precificar seus produ-
tos e serviços. Prele-
tora: Tamires Coelho, 
contadora e empresá-
ria

20 - Boas práticas 
para executar no RH e 
minimizar dificuldades 
na contratação. Prele-
tora: Andrea Kikunaga, 
contadora e empresá-
ria.

ABRIL
Dia 17 - Boas prá-

ticas de vendas e de 
atendimento. Prele-
tor: Gustavo Andrade, 

Head trainer
Dia 23 - Entenda 

como usar sua comu-
nicação para melhorar 
negociações e relações 
profissionais. Preletor: 
Fábio Diogo, especia-
lista em comunicação.

Dia 24 - Aprenda a 
gerenciar as finanças 
do caixa da sua em-
presa. Preletor: Kellen 
Vermeulen, especialis-
ta em planejamento fi-
nanceiro

MAIO
Dia 15 - Aprenda 

como usar o marketing 
em favor do seu negó-

cio. Preletor: Rafael 
Cunha, especialista em 
marketing digital

Dia 22 - Desenvolva 
uma liderança eficiente 
para ter uma liderança 
eficiente. Preletor: Ri-
cardo Chaves, psicólo-
go, palestrante e escri-
tor.

Ao concluir o paco-
te de cursos, o aluno 
recebe certificado de 
conclusão.

Mais informações e 
inscrições com Tânia 
Santana, na Associação 
Comercial: 11 9 8873-
5259

Câmara homenageia time de futebol 
holambrense por iniciativa de 
conscientização ao autismo 

Holambra: ACE lança Academia de 
Estudos Empresariais
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Mulheres conquistam cada vez mais 
espaço no mercado de flores

“Grupo Viver Vale a Pena desfruta de 
passeio no Parque Bosque dos Jequitibás: 

Fortalecendo vínculos e autonomia na 
terceira idade”

Da Redação

Para as comemorações 
de 8 de março, o trabalho 
delas para que mais mul-
heres sejam homenage-
adas na data é intensi-
ficado, seja no cultivo, 
no transporte e nas ven-
das das flores, seja na 
criação de embalagens e 
campanhas publicitárias 
para promover o Dia da 
Mulher. De acordo com 
o Ibraflor - Instituto Bra-
sileiro de Floricultura -, o 
setor de Flores e Plantas 
Ornamentais é o que mais 
emprega mulheres no 
agronegócio, com uma 
média de quase 50% de 
empregabilidade femi-
nina, chegando a 63%, 
dependendo da região. 
Para as flores de corte o 
aumento nas vendas deve 
variar de 15% a 20%.

Seja pelas competên-
cias individuais, pelo 
manuseio mais delicado 
ou pela maior sensibil-
idade para observar as 

tendências de um merca-
do onde também a maior 
parte dos consumidores 
é do sexo feminino, os 
números mostram que as 
mulheres estão conqui-
stando cada mais espaços 
na floricultura nacional: 
da produção à comercial-
ização direta ao consumi-
dor, passando pelas áreas 
de gestão e de direção das 
cooperativas e empre-
sas. Pesquisa realizada 
pelo Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
Aplicada (CEPEA/ES-
ALQ/USP) e pelo Ibraflor 
- Instituto Brasileiro de 
Floricultura -, realizada 
em 2022 e divulgada no 
ano passado, mostra que 
o setor de Flores e Plantas 
Ornamentais registrou 
272.000 empregos di-
retos naquele ano, rep-
resentando 1,17% dos 
empregos gerados pelo 
agronegócio brasileiro.

É o setor que mais em-
prega mulheres no seg-
mento, com uma média 

de quase 50% de em-
pregabilidade feminina, 
chegando a 63%, depen-
dendo da região. Esse 
percentual é superior à 
média nacional, de 43%, 
que considera todos os 
ramos de atividades. O 
contraste é ainda maior 
quando a comparação 
se limita ao universo da 
agropecuária, em que 
as mulheres ocupavam 
somente 19,6% das vagas 
de trabalho no período da 
pesquisa. O momento é 
muito forte para buquês 
e, por esse motivo, o mer-
cado já apresenta alta 
demanda de rosas, alstro-
emérias, lírios, gypsofila, 
áster, cravos e folhagens 
nobres. Nos vasos, as 
opções são com flores 
como as azaleias, viole-
tas, kalanchoes, tulipas e 
as orquídeas multifloras. 
De acordo com o dire-
tor do Ibraflor, Renato 
Opitz, para as flores de 
corte, principais produtos 
procurados nesta data, 

o aumento previsto é de 
15% a 20%. Isto porque a 
data, este ano, é comem-
orada em uma sexta-fei-
ra, dia da semana que 
favorece o impulsiona-
mento das vendas. “Já 
para os demais produtos, 
a previsão é de um au-
mento de vendas próxi-
mo a 7%”, complementa. 
A data (8 de março) é 
muito importante para 
a floricultura brasileira e 
representa 8% das ven-
das totais do ano. Para 
incentivar o consumo, o 
setor trabalha com cam-
panhas específicas, como 
o Ibraflor (“Com amor e 
flores celebramos a força 
feminina”), da CVH- Co-
operativa Veiling Holam-
bra (“Celebre com flores 
a mulher que te inspira”) 
e da Cooperflora (“Quero 
flores e quero respeito”.

Exemplos

Produtora de rosas 
em Atibaia e motoris-

ta do caminhão usado 
para abastecer o box do 
Ceaflor, onde comercial-
iza a produção há 2 anos, 
Vilma de Almeida se de-
fine profissionalmente 
como alguém que plan-
ta, cuida, colhe, emba-
la, transporta e vende 
flores. Ela conta que, com 
exceção do transporte, 
que só ela faz, as demais 
atividades envolvem out-
ras cinco mulheres que 
atuam na propriedade, 
ratificando a presença 
feminina na produção de 
flores e plantas ornamen-
tais no Brasil. Neste Dias 
das Mulheres ela está 
oferecendo ao mercado 
um volume de produtos 
(rosas vermelhas) 100% 
maior devido ao aumento 
da procura.

Outro exemplo é a pro-
dutora de plantas para 
jardinagem Maria Lui-
za Caetano, de 23 anos, 
graduada em Direito, que 
decidiu seguir os passos 

da mãe, Gilmara, na pro-
priedade da família em 
Artur Nogueira, interior 
de São Paulo. A exemplo 
da produtora de Atibaia, 
Maria Luiza tem boxes 
no Ceaflor, onde comer-
cializa seus produtos para 
diferentes regiões do país. 
Ela conta que trabalha 
seis dias por semana, sen-
do três como produtora 
e três comercializando 
produtos. Também nas 
principais cooperativas 
brasileiras o percentual 
de mulheres é crescente. 
Na CVH, por exemplo 
as cooperadas mulheres 
representam 28% do to-
tal. Já entre os colabora-
dores, são 214 mulheres 
e 270 homens. Na equipe 
executiva elas represen-
tam 33% de mulheres. Na 
Cooperflora, dos produ-
tores cooperados, 30,48% 
são mulheres. E, do total 
de 148 colaboradores, 
elas somam 42% enquan-
to 39% ocupam cargos de 
liderança.

A Prefeitura Munic-
ipal, por meio da Sec-
retaria de Desenvolvi-
mento Social e o Fundo 
Social de Solidariedade, 
promoveu na quarta-fei-
ra, 28 de fevereiro, um 
passeio à terceira idade 
do Grupo Viver Vale a 

Pena, para o Bosque dos 
Jequitibás, em Campi-
nas. 

Criado na década de 
1880, é um parque local-
izado no bairro Bosque, 
na Região Central, sendo 
uma das maiores e mais 
antigas áreas de lazer da 

cidade. A viagem teve 
por objetivo contribuir 
no desenvolvimento da 
autonomia e de sociabili-
dades e no fortalecimento 
do convívio comunitário, 
além de promover lazer e 
entretenimento.

Atualmente, o grupo 

conta com mais de cem 
idosos inscritos, partic-
ipando de diversas ativ-
idades como ginástica, 
academia ao ar livre, 
oficina de violão, roda de 
conversa, bingo, festas 
temáticas, bailes, entre 
outras ações.

Evento “Elas em Jaguariúna” acontece 
no Teatro Municipal em celebração ao 

Dia Internacional das Mulheres
Em celebração ao Dia 

Internacional das Mul-
heres, a secretaria de 
turismo e cultura da 
Prefeitura de Jaguariú-
na promove no dia 8 de 
março, a partir das 19h, 
o evento “Elas em Jag-
uariúna”, no Teatro Mu-
nicipal Dona Zenaide.

Com entrada gratu-
ita, a comemoração vai 
contar com palestras, 
premiação de “Mulher 

do Ano” e sorteio de prê-
mios para as mulheres 
que marcarem presença. 

A programação di-
vulgada pela secretaria 
de turismo e cultura 
inclui a palestra da atriz 
e empresária Luiza Bru-
net, que vai falar sobre 
a violência contra as 
mulheres e empreende-
dorismo feminino.

Além disso, o evento 
também vai contar com 

as palestras da Dra. Al-
bertina Duarte, para 
tratar sobre “A Saúde 
da Mulher em Todas 
as Fases da Vida”, da 
bacharel em piscologia 
Karina Teodoro Dias da 
Silva, sobre “Mulheres, 
Subjetividade e Saúde 
Mental”, da Juíza Ana 
Paula, para falar sobre 
a “Lei Maria da Penha 
& Compreensão da Im-
portância das Tipifi-

cações”, de Marta Livia 
Suplicy, para abordar 
“A importância da So-
roridade no Universo 
Feminino” e a partici-
pação da Amanda Gui-
detti, do Conselho dos 
Direitos da Mulher de 
Jaguariúna.

Os ingressos devem 
ser retirados uma hora 
antes da sessão na bil-
heteria do teatro e o 
evento também será 

transmitido ao vivo pelo 
Facebook da Escola das 
Artes em https://www.
facebook.com/escola-
dasartesoficial  

DIA INTERNACIO-
NAL DAS MULHERES

O Dia Internacional 
da Mulher é uma data 
comemorativa que foi 
oficializada pela Orga-
nização das Nações Uni-
das na década de 1970. 

Essa data simboliza a 
luta histórica das mul-
heres para terem suas 
condições equiparadas 
às dos homens. Inicial-
mente, essa data reme-
tia à reivindicação por 
igualdade salarial, mas, 
atualmente, simboli-
za a luta das mulheres 
não apenas contra a 
desigualdade salarial, 
mas também contra o 
machismo e a violência.
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Futsal possense conhece adversários da 
primeira fase da Taça EPTV 2024

Santo Antônio de Posse 
conheceu na última quin-
ta-feira, 29 de fevereiro, 
seus adversários na fase 
de grupos da 10ª edição 
da Taça EPTV de Futsal. 
A equipe possense está no 
Grupo B e enfrentará Mogi 
Guaçu e Valinhos, por uma 
vaga na próxima fase. 

A cerimônia de abertu-
ra acontecerá no dia 8 de 
março, a partir das 18h30, 
no Ginásio Azulão, em 
Jaguariúna. A primeira 
partida será entre a dona 

da casa e Águas de Lindóia. 
Datas e horários dos de-
mais jogos serão divulga-
dos em breve.

A competição contará 
com a presença de 23 ci-
dades, dividas em sete 
grupos – se enfrentando 
em turno único dentro dos 
grupos, passando os dos 
primeiros de cada chave, 
além dos terceiros lugares 
dos Grupos E e F, com 
quatro participantes.

Na fase seguinte, as 
16 equipes que se classi-

ficarem serão distribuí-
das em quatro grupos de 
quatro participantes cada. 
Avançam ao mata-mata 
os dois melhores de cada 
chave.

A partir das quartas de 
final (com mando do time 
de melhor campanha, des-
de que o ginásio esteja den-
tro das condições estabele-
cidas em regulamento), a 
disputa será em jogo úni-
co, com prorrogação em 
caso de empate no tempo 
normal e posteriormente 

pênaltis se necessário. O 
mesmo vale para as semi-
finais e para a final (as duas 
fases em local neutro).

A grande final do 
campeonato será em 18 
de maio, com transmissão 
ao vivo na programação 
da EPTV e também no ge 
Campinas.

O regulamento com-
pleto do torneio pode ser 
consultado no aplicativo 
Futsal EPTV, disponível 
para Android e iOS ou pelo 
site: futsaleptv.com.br

4º Torneio Beneficente de Vôlei de Praia reúne 
54 atletas e arrecada 150 Kgs de alimentos

O fim de semana foi 
de muito vôlei em Santo 
Antônio de Posse, isso 
porque, no sábado, dia 
2 de março, atletas de 
toda a região estiveram 
presentes na quadra do 
Ginásio Municipal de 
Esportes para participar 
do 4º Torneio Beneficen-
te de Vôlei de Praia. A 
competição contou com 
a participação de 54 at-

letas e arrecadou 150 Kg 
de alimentos que serão 
destinados à APAE. Além 
da competição esportiva, 
as participantes também 
foram homenageadas 
com um vaso e uma rosa, 
em ocasião ao Dia In-
ternacional da Mulher, 
celebrado em 8 de março.

Estiveram presentes 
a  v ice-prefe i ta  Ana 
Brandão, o supervisor 

de Esportes e Lazer, Edu-
ardo Suzigan de Campos, 
o supervisor de Ensino 
PEB II, Carlos Roberto 
Ortiz de Campos Filho, 
o professor da equipe 
de vôlei, Gustavo Cilotti, 
entre outras autoridades.

“Foi uma tarde muito 
gostosa onde o maior ob-
jetivo era a arrecadação 
de alimentos para in-
stituições da cidade, fa-

zendo do vôlei de praia 
um mecanismo social 
para ajudar quem pre-
cisa”, comentou Gus-
tavo Cilotti. “Agradeço 
a todos os apoiadores 
da cidade, ao Departa-
mento de Esportes que 
não mediu esforços para 
a concretização desse 
evento, à presença das 
autoridades e principal-
mente aos atletas, os 

maiores responsáveis 
por tudo isso”, comentou 
finalizou.

O torneio realizado 
pela Prefeitura Munic-
ipal, por meio da Sec-
retaria de Desenvolvi-
mento Social e do De-
partamento de Esportes, 
contou com o apoio de 
empresas do município 
que se somaram à real-
ização do evento.

RESULTADOS DO 
TORNEIO

FEMININO
1° – Laura e Maria
2° – Camila e Bianca
3° – Gisele e Laís

MASCULINO
1° – Márcio e Alex
2° – Leo e João
3° – Gustavo e Ar-

mando


